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LEí N" Í.5G4, DE 21 BE AGÕSTO DE 195G 
, Dâ o nome de «Panamá» a nina roa. da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a segninte Lei: 

Artigo 1' ■— Fica denominada «PANAMA» a rua 37 do Jardim Mova Europa, 
que tem início fia rua 1 e término em a rua 5. 

Artigo 2" — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 21 de agosto de 1956. 
Ruy Ilellmcistor iVorcies 

Prefeito Municipal 

Enq. Paulo Silra Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
21 de agôsto de 1956. ' 

O Diretor, 
Álvaro horrvira da Cc.f.ln 



Are»: 73.475 Jotò /inclusive 
n SCons do Csnal do P»n«ná). 

JPopttlauçso: S05.XS5. 
•Capital: Ciáade do Fajnstmá, 
Moeda: S.alboa — C5S1.00. 
Unsna: Espanhol. 
Dia da Independência: S de 

novembro de 1963. 
Herói nacional: Tomás Her- 

rera. 
Flor nacional: Orçuidea Es- 

pirito Santo. 

O Panamá, estrategicamente si- 

índloa làarien, que ainda conser- 1 

vam seus antigos costumes tribais, 
idioma e modo de viver. Colón, 
um porto livre na enseada de co- 
queiros da "Costa do Ouro" — 
no lado atiantico do Panamá — 
eonstitue um grande centro comer- 
cial internacional,' estando seu 
porto gemeo. Cristobal, sob a ju- 
risdição dos Estados Unidos. Ná 
direção oeste, acha-se a cidade de 
Gafcun, que possue a maior obra 
de segurança do Canal. Na foz do 
Rio Chagresj encontrs-se uma an- 
tiga fortaleza espanhola, o Forte 
São Lourenço, que é o mais velho 
dos que estão sob a bandeira dos 
Estados Unidos. Portobelo, român- 
tico e dominando mm bonito porto. 

tuado no cruzamento •- das rotas abrigado por. montanhas escarpadas, 
maritimas do mundo é o élo de outrora praça-forte colonial e cen- 
conexão entre o Atiantico e o Pa- tro de comercio, ainda ho^e, com 
cifico e a ponte terrestre que liga suas juinas musgosas, aemonstra o 
as Américas do Norte e do Sul, P^mitivo poder da Espanha. Na 
sendo, também, ponto de junção do «nreçao leste, ■ situa-se o pitoresco 
trafego aereo iateramericano: arquipélago de^San Bias, constiiui- 
Suas possibilidades consistem não d0. 0f. habitaaas pelos 
só em vastas florestas virgens e Pnmitiyos e Independentes inatos 
num complexo sistema fluvial em das tnbos -San Bla_s ou Cuna, que 
condições de fornecer energia tó- cultivavam^ plantações ao longo aos 
drelefcrica e íacU transporte para 1'1°s ist-mo, mas, à noite, re- 
uma grande indastria madeireira. fessavam as suas limpas e en- 
sin&o ainda em amplas areas de iyiteaas aldeias, nas tinas. A Pro- 
terras férteis e inexoloradas. -O ;PÍncia ae Jeraguas e: consideraaa, 

'Panamá, que tem " represèntado »• Wleno fdo_ país, - em viriude de 
papel importante na vida interna- £Uas P^teçoes cie- arroz.vmilho e 
riOnal, foi a sede do Primeiro Con- oereaís- vizinhanças : de Oçu, . v-iíxrtncrTn «niíi • «o , ríô Ty^t* I gresso Panameiicano, convocado pequena yílama Proymcta de Los 
por Simon Bolívar em junho de Santos riyem os campo- 
1826. Esse Congresso constituiu neses tímidos, trabalhadores e hos- ** í_ r\l r<» iJbwrt» mia l-rlrvvo vn um linwTr~* 

i a primeira demonstração pratica 
•da cooperação iníeramericana. . 
■ ' . , GEOGRAFIA' .. 

pitaleiros que inoram em behios 
(choças de adobe cobertas com 
folhas de palmeira). Os homens 

' O istrno trop&al do Panamá sègue I Testem - grosseiras (feitas 
[ a direção, leste-oeste, tendo a for- 
[ ma algo paredna com a de um "S" 
í deitado.- Duas cadeias de monta- 

em casa) com bordados de cores 
vivas; suas compridas blusas são 
usadas por fora-:das" calças,, guar- 

nhas percoman-no em todo seu necidas de bordados e que vão até 
comprimento, Sermando muitos va- os joelhos; carregam num dos om- 
-les e pfeniciw férteis. Na região bros a chacara {bolsa de crochê), 
oriental encositram-se vastas ex- que serve como carteira. As mu- 
tensces de selvas, que constituem o lheres usam uma tumba hombre 
estado natural da maior parte do ou poller», especie de vestido cujas 
pais. A zona do Canal do Pana- saias são de cores vivas; suas blu- 
má, com uma, area de 553 milhas sas são enfeitadas com jardas de 
quadradas, jserpetuamente arren- rendas feitas a mão, com borda- 
dadas aos Esteios Unidos, é uma dos complicados. Tanto os homens 
faixa com dez milhas de largura, como as mulheres usam chapéus 
que corta o irisno em sua parte mais panasná, tendo uma fita preta co- 
estreita. As -costas panamenhas, mo sinal de que são feitos no país. | 
salientes e ebeias de reentrancias, Normalmente, andam descalços.. 
são pontilhadas de ilhas. 

C0LTURA   
A população panaraénha, hete 

j A adiantada Província de Chiri- 
jqui, com suas extensas areas de 
florestas»: solo fértil e ótimas pas- 

ponto-chave do comercio do mun- 
do ocidental e sede de um gover- 
no colonial, cuja jurisdição se es- 
tendia, então, ao que hoje eonsti- 
tue a Nicaragua, Costa Rica e par- 
te da Colombia. 

A administração. dos negocios 
panamenhos esteve sujeita, suces- 
sivamente, ã Capitania Gerai da 
Guatemala e aos vice-reinados de 
Lima (Peru) e Santa Fé (Colôm- 
bia). Em 1819, libertando-se a Ve- 
nezuela e a Colombia do governo 
espanhol, uniram-se com o nome 
de "Republica da Colombia", e, 
em 1821, juntou-se o Panamá à 
Federação. Sob o nome de Depar- 
temento do Istmo, permaneceu, 
salvo pequenos intervalos, como 
parte da Colombia até 1903, 
quando movimentos separatistas 
levaram o povo a tentar obter sua 
independência. O mais bem suce- 
aido desses movimentos foi chefia- 
do em 1840 por Tomás Herrera, 
herói nacional do Panamá; graças 
a ele, por treze meses se manteve 
0 país liberto da Colombia. O Pa- 
aa-má, porem, só se tornou com- 
pletamente independente a 3 de 
novembro de 1903, assinando, pou- 
co tempo depois, um tratado com 
os Estaaos Unidos para a constru- 
ção ao Canal. -De conformidade 
con o t ádo, tinham os Estados | 
Unidos; mediant.e arrendamento' 
-perpetuo, que construir, ocupar e- 
defender a Zona do Canal, assim 
como exercer toda a soberania so- 
bre a mesma. O Canal é uma das 
maiores realizações que a historia 
registra, no campo da engenharia. 

O Panamá é uma republica cen- 
tralizada, dividida em três poderes: 
o legislativo, o executivo e o judi- 
ciário. O poder legislativo é exer- 
cido pela Assembléia Nacional. O 
presidente, eleito pelo voto popu- 
lar direto/é assistido por dois vi- 
ee-presidentes e um gabinete de 
ministros. 

ECONOMIA 

Os principais produtos de expor- 
tação do Panamá são banana, aba- 
cá, cacau, côcos e couros. As im- 
portações de maior importância, 
generos alimentícios, produtos ma- 

1 nufãturados, tecidos, produtos qui- 
! micos e ferramentas. O país faz 
muito negocio com "exportações 

indiretas", isto é, vendas de mer- 
cadorias e serviços prestados aos I 
visitantes da zona do Canal e ao 
pessoal dos Estados Unidos que | 
trabalha na administração da mes- j 
ma zona. A industria manufatu- j 
reira é limitada, quasi exclusiva- 
mente, aos pequenos artigos de 
consumo. A mineração ocupa uma, 
posição secundaria, não obstante 
a existência de importantes depo- 
sites de manganês e oalcáreo, ain- 
da por explorar. 

BANDEIRA 

A bandeira panamenha está di- 
vidida em quatro quartos: o supe- 
rior, que fica junto ao mastro, é 
branco, com uma estrela azul no 
centro; o exterior é vermelho; o 
inferior, junto ao mastro, é azul; 
e o quarto, branco, com uma es- 
,tr.ela vermelha no centro. (Texto 
ida União Paiiamericana). 
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rogenea por origem, descende prin- 1 tagens, possue ricas fazendas. Sua 
"ipalmente de espanhóis e índios, capital, a quente e florescente ci- 
Encontraram-.se na região monta-, tiade de David, é a terceira cida- 
nhosa vestígios da arte pré-colom- de . do país em tamanho e impor- 
biana: ceramica e bibelôs de ouro, tancia. Taboga, na ilha Taboga, no 
enfeitados com motivos semelhan- Golfo do Panamá, é uma pequena 
tes aos dos tempos dos Mayas. localidade, com estradas estreitas e 

A cidade do Panamá, capital em serpentina, casas pitorescas, ca- 
modema e corniopolita, é uma banas de pesca, uma igreja antiga 
combinação do encanto , colonial e um hotel modernò . As Ehas Pe- 
espanhol, do progresso amerlea- rolas, com suas vilas cobertas com 
no « do ambiente oriental dos ba- folhas de palmeiras, junto ás 
zares. Há em suas estreitas e ve- praias e montanhas que se erguem 
lhas ruas numerosas relíquias de diretamente do mar, constituem 
um passado historiem. Destacam- o núcleo da pesca panamenha, de 
se, entre as construções religiosas fama mundial. Desapareceu, Ioda- 
dos tempos coloniais, a Catedral, via, á grande industria da pérola 
com pinturas da Virgem do Rosa- g, qUe devem as ilhas o nome rece- 
rio, feitas por • MSrillo, e a Igreja tião. 
de São José, famosa por seu altar HISTORIA 
dourado, que o engenho de um 150, Cotombo eXniorou a 

(Recorte do jornal "A Gazeta", 

de São Paulo, de 19-a"bril-1955) 

dourado, que _o engraim um ^ lg02> cotombo eXpiorou a 
monge, ptatando-o de modo que se costa antühaIia do paoamã reívin- 
parecesse com madeira, salvou de tílcando a terra para a coroa da 
ser destruído pelo pirata Morgan, ^ 1513 vasco Nunez 
Sahentam-se, ^^m a readen- Ba^08j partlnd0 da c^ta c mter- 
cia ofícial do pretídente, i * nando-se pelo interior, veio a des- 
graciosas gmpas, ^cas^ como a cobrir 0 ,Pícilico_ ^ 
neve, vagando 1516, Pedro Árias Davüa (Pedra- 
T' WÍl^^ T^f í5,v^s ca- transferiu a Sede do gover- de.madr^las UteBóyed^,^ no para a costa daquele oceano, I 

atobadadw co^tódasna fun(jaIldo a do panamá, 
parte interditos diques Usado, inicialmente, como base de 
por «tona J? ' operações pelos aventureiros espa- 
o Hospital de Sao 'f nhois, passou o Panamá a ser a 
de do Panama, uma , sede da terceira Audiência Real çôes hosptoUr^ fsupremo ^^1) em 1538. Du- 

v^^dàdc Itoteramericana, um dos rante cerca de duzentos anos, foi 
centros culturais taals novos do ——- 
Continente. A cerca de sete mi- 
jEaas da capital, encontra-se a Cl- 
tiade Velha do Panamá (Old Pa- 
nama), .numa area -de minas en- í 
volvldas pela vegetação e que, sem 
palavras, testemunham o saque e 
a. destruição levados a efeito por 
"MOrgan..Nas bravias montanhas 
cobertas de florestes e nas selvas | 

«da..Província -do.Panamá vivem os i 
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Uma faixa de terra de 16 km de largura r>or 80 km de 
extensão engloba a ZONA DO CANAL DO PANAMA, que, 
administrado pelos liste, ei os Unidos da América do Norte, conta 
com uma população de 45.000 pessoas, aproximadamente, di- 
retamente ligadas ao trabalho desenvolvido no local, 

A necessidade tíe comunicações entre os oceanos .Atlântico 
e Pacífico estabeleceu, em primeiro lugar, uma rota de comu- 
nicações terrestres. Os acidentes topográficos da região criavam 
uma* série de dificuldades, que vieram então a despertar o 
interesse por uma possível ligaçao marítima. Era chegado o 
momento de cortar a terra em sua parte rnais estreita, e que 
em alguns lugares chegava a mais de 100 metros de altitude. 
Surgiria, assim, mais unia rota no Mundo Novo, aproximando 
países que se encontravam em ponte; opostos, sem a necessi- 
dade de despender muitos dias e enfrentar árduas tarefas para 
atingir seus destinos. 

Chegado o dia 15 de agosto de 191-1 o Canal do Panamá 
ío! aberto à navegação mundial, tendo, desde esta data, per- 
mitido a nassagem cie mais de 460.000 navios. Eram passados 
412 anos desde- que Cristóvão Colombo, pela primeira vez, pisou 
a costa atlântica do Panamá, em 1502, quando os^ exploradores 
oue o seguiram procuraram um meio de cruzar o istmo. Baiboa, 
o descobridor do Pacífico em 1513, e os dominadores _ espanhóis, 
tm»13<: mesmas terras transportaram grandes quantidades de 

surgiam a cada passo. ; 

CANAIj — UMA HISTÓRIA DE VÁRIOS SÉCULOS 

' Já cm 1524, Carlos V, da Espanha, ordenou que sc reali- 
zassem os primeiros estudos para a construção de um canal 

, através do ' Istmo cio Panamá. Mais três séculos passaram 
'antes que qualquer obra fosse iniciada, c, a partir de 1860, 
durante 20 anos, os franceses lutaram bravamente, mas foram 
vencidos por dificuldades econômicas e enfermidades. 

Em 1903, o Panamá separou-se da Colômbia. Pouco depois 
foi firmado um tratado entre os Estados Unidos e o Panamá 
nara & construção do Canal, que foi iniciada no ano seguinte, 
tendo levado exatamente 10 anos para ser conciuída. Desde 
então, a Zona do Canal foi adquirindo características nitida- 
mente norte-americanas, corn sua arquitetura típica, com am- 
plas casas térreas ligadas por extensos gramados. 

Hoje, o Canal é ainda uma grande atração turística, reu- 
nindo-se os visitantes em uma platéia elevada nas Eclusas 
tíe Miraílores para observar a passagem dos navios, enquanto 
as explicações são dadas em espanhol e inglês. Todo o sistema 
das comportas e a passagem das águas de umas para as outras 
é visível de muito perto, notando-se claramente os detalhes 
completos e a rapidez das operações executadas. A mudança 
do líquido 6 feita apenas pela ação da gravidade, que flui 
desde o lago Galún, que se encontra a 26 metros acirna do 
nível do mar. Passam os navios tranqüilamente, puxados por 
cabos de aço ligados a locomotivas rebocadonus que correm 
sobre trilhos nos dois lados do canal, levados de uma comporta 
para outra com quantidades diferentes do líquido. Ao con- 
trário cia que comurnente se acredita, não existem diferenças 
de nível entre os oceanos Atlântico e Pacífico, havendo tão- 

somente um desencontro no movimento das marés de ambos 
reoeb,em as águas dos grandes lagos Gaíún ê 

dden, havendo, _ portanto, necessidade de comportas para que seja, estabelecido o equilíbrio entre todas. 

MUITOS CAMINHOS LEVAM AO ISTMO 

Pode-se chegar ao Istmo do Panamá por terra, mar e ar, 
A Gaireteia Interamericana faz a ligação com a América do 
Norte; a Aeroporto Internacional de Tocumem encontra-se na 
Cidade do Panamá; as terminais do Canal do Panamá- Cris- 
tóbal, no Mar das Caraíbas, no Oceano Atlântico, e Baiboa,* na 
Baía do Panamá, no Pacífico, precisam de 8 horas para se 
comunicarem diretamente pela ligação marítima. 

O Atlântico e o Pacífico encontram-se também oor es- 
tradas tíe rodagem e de ferro. A Ferrocarril de Panamá opera 
sete trens de passageiros por dia entre Colón e a Cidade do 
Panamá, sendo alguns com ar condicionado, para um trajeto 
de 77 km. Linhas de ônibus servem, também, os pontos prin- 
cipais das Cidades do Panamá, Colón, Zona do Canal e 
outras localidades do interior da República. 

JUNTO AO CANAL, OUTRAS ATRAÇÕES 

A Zona do Canal oferece outras atrações a todos 'os que 
visitam o país. Entre as principais estão: 

JARDINS DE SUIvíMIT — Situados no cume da Divisão 
Continental, representam um verdadeiro sonho para natura- 
listas, botânicos ou outros que apreciam a natureza exuberante. 
Em urna extensão de 300 acres de terras ajardinadas, en- 
contram-se plantas de iodas as regiões tropicais do mundo, 
em um total de 15.000 variedades. No mesmo local amplia-se 
continuamente um jardim zoológico. 

OS MURAIS — No edifício da administração, nas cr1 » 
de Baiboa, encontram-so murais do pintor novaiorquino 
B. Van Ingeri, cujos primeiros desenhos a carvão, no piu 
local, foram feitos em 1914. A obra definitiva, feita no e-- »ri 
de Nova York, foi transferida e instalada no istmo soo & 
.supervisão do próprio autor. 

BIBLIOTECA-MUSEU _ Instalada na Zona do Canal, pos- 
sui maquete de teclo o Canal do Panamá, com 7,62 ra de com- 
primento," encontrando-se na sede do Edifício de Assuntos Civis 
Peita inteiramente com vidro inquebrável, é uma demons- 
tração completa também dos arredores do Canal e do sistema 
tías comportas. 

FLORESTA MADDEN — É unia reserva florestai que 
conta com quase 16 knv2 de território, a 2 5 km ao norte de 
Baiboa. É constituída por vegetação tropical, e foi preservada 
graças à atuação do naturalista dr, Thomas Barbour, cujo 
entusiasmo contagiou o então governador da Zona, Barry 
Burgess, sob responsabilidade dos Estados Unidos. 

Sem dúvida é o Canal que representa ura atrativo para 
as turistas, que não se cansam de observar a precisão teemea, 
empregada para que os grandes navios possam encurtar as 
distâncias do mundo. 
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Bopúbliea do Panaaiá, pri- 
meiro pais da Arnérica Con- 
trai para os visitantes vin- 
dos da América do Sul, se- 
parado do Brasil p&Ia Co-, 
lômbia, o que a transiorma' 
em vizinlio, pelo^ aíeto e 
aproximação geográfica, 

Falar no Panamá é lem- 
brar o Canal, que cortando a 
terra de topograíia1 acidenta- 
da. permitiu um contato mais 
rápido entre os povos, dis- 
pensando a longa volta ma- 
rítima pelo Cabo de Hornos, 
nas pro'ximidades do Círculo 
Polar Antártico, que une os 
oceanos Atlântico e' Pacífico. 
Mas o Fanarríâ é muito mais.,. 

É antes de tudo _ um país 
hospitaleiro c sllupático. res- 
peitador de suas tradições 
mas caminhando corajosa- 
njeníe em busca de um gran- 
de futuro. A cidade "do Pa- 
namá, sua capital, em contí- 
nuo crescimento urbano, con-' 
serva suas características 
bem definidas dividindo-se 
em: La Vieja — Colonial — 
Moderna. 

• ' Nos' rostos risonhos, o re- 
flexo de muitas raças que' 
hoje se confundem, forman- 
do cs panamenhos: índios 
cricamolas, brancos descen- 
dentes íie espanhóis, índios 
kunas de San Blas, índios çi- 
marrones provenientes de es- 
cravos africanos, índios cho- 
cóes de pele morena e vin- 
dos das Antilhas para cons- 
truir o Canal, chineses, hin- 
dustânicos e um grande nú- 
mero de mestiços que com- 
põem 72% da população. 

Panamá é atraente, . ro- 
mântico, musical e folclóri- 
co, com todos os requisitos 
de cidade turística, receben- 
do cada vez mais visitantes 
de' todas as partes- do mundo. 

VM POUCO DE HISTÓRIA 

Lembranças do passado es- 
tão fortemente gravadas na 
terra panamenha. A parte 
oriental do Istmo do Pana- 
má, descoberta em 1501, lem- 
bra Rodrigo de Bastidas, um 
dos capitães Que acompanha- 
ram Cristóvão' Colombo em 
sua segunda viagem à Amé- 
rica. Durante sua quarta 
-viagem, Colombo denominou 
"Portobelo" uma região es- 
colliida na parte ocidental 
do Panamá. Vasco Nunez de 
Balboa, para chegar ao Ocea- 
no Pacífico em 1513, cruzou o 
Istmo através das selvas de 
Darién. 

A cidade do Panamá teve 
como fundador Pedro Árias • 
Dávila, em 1519. Foi na ilha 
panamenha de Taboga, em 

NÉNÃ RÕXO MOREIRA 

enviada especial via Pan American 

Fotos.: INSTITUTO .PANAMENHO DE TURISMO 

1526, que Francisco Pizarro 
planejou e. iniciou a conquis- 
ta do Peru. Do Panamá saiu 
também a expedição de Gil 
Gonzales Dávila para a Cos- 
ta Rica e a Nicarágua. Pos- 
teriormente foi ainda o Pa- 
namá que serviu'de base pa- 
ra a distribuição das expor- 
tações das colônias, encami- 
nhadas para a Espanha. 

Henry Morgan, o pirata 
inglês, em 16S3 destruiu 
Portobelo, è em 1671 o Pana-, 

.má, não.tendo contudo feito" 
desaparecer os traços que ca- 
racterizam sua fundação, e 
nas ruínas que vão sendo 
restauradas continuamente. 

A nova cidade colonial do 
Panamá foi posteriormente 
erguida no mesmo local, ten- 
do agora suas fronteiras mui- 
to além da cidade antiga. 

Desligado da coroa espa- 
nhola em 1821, uniu-se o Pa- 
namá à Colômbia, vindo a 
separar-se desta a 3 de no- 
vembro de 1903. Esta a data 
que assinala -o desejo dos pa- 
namenhos de conquistarem 
um dia sua completa inde- 
pendência. 

CONHEÇA OS 
COSTUMES 
DO PAIS . . 

Situado na zona equatorial', 
o Panamá tem apenas ■ duas 
estações, bem definidas, in- 
verno e verão, .com declínio 
da temperatura durante a 
noite, nas cidades ao nível do 
mar. Nas montanhas predo- 
mina o clima primaveril. 

Os turistas não piecisam. 
ter preocupações com o ves- 
tuário, pois naquele país ele 
é sempre informal. Nas fes- 
tas adotam-se os-trajes pró- 
prios para coquetéis. 

MOEDA: a unidade mone- 
tária cio Panamá é o "bal- 
boa", sendo o seu câmbio ao 
par com o dólar. As moedas 
são de 5 e de 1 balboa, e tíe 

■ 50, 25," 10, 5 e 1 centavos. As 
duas moedas, balboa e dólar, 
correm livremente ceio pais. 

As ÀS* 

•'DHRiO S-Príí)W 
TURIS MODERNO Sexts-feira, 8 ds junho de ','973 


